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Resumo 

Tubarões são organismos amplamente reconhecidos como predadores de topo de cadeia 

e sua distribuição geográfica associada à capacidade migratória em diversas espécies, 

principalmente pelágicas, tornam as avaliações e monitorias de suas populações uma 

tarefa complexa. O tubarão-azul, Prionace glauca, é uma espécie globalmente distribuída 

e altamente migradora, classificado como “Quase Ameaçado” na Lista Vermelha de 

Espécies Ameaçadas da IUCN. No entanto, ao longo de sua história, P. glauca vem sendo 

frequentemente associado a capturas da pesca industrial e, seus registros recentes, 

apontam declínios relevantes em suas populações em algumas localidades. Dentre o 

conhecimento necessário para a gestão adequada e conservação de espécies amplamente 

exploradas, podemos ressaltar que as informações sobre a variabilidade genética e 

dinâmica populacional são de grande valia, principalmente quando se trata de uma espécie 

de elevada capacidade de dispersão. Assim, este estudo é o primeiro a caracterizar a 

biodiversidade molecular e a estrutura populacional desta espécie globalmente, a partir 

de 534 indivíduos provenientes de diferentes localidades nos oceanos Atlântico, Índico e 

Pacífico. Utilizando a região controle de DNA mitocondrial (CR), encontramos 43 

haplótipos com diversidade Hd=0,778, diversidade de nucleotídeos de π=0,005 e índice 

de estrutura populacional global de ΦST=0,054 (P=0,0001). Estes resultados indicam que 

P. glauca está entre as espécies de tubarões com os maiores índices de variabilidade 

genética e um alto fluxo gênico entre todos os oceanos, com baixa delimitação geográfica 

e moderada estrutura populacional. Para fins de conservação e aplicação na gestão 

pesqueira, os índices de diversidade genética e o conhecimento da estruturação 

populacional, podem ser utilizados como parâmetro em avaliações periódicas, visando a 

manutenção e o auxílio na caracterização de áreas prioritárias para a espécie 



 
 

Palavras-chave: Elasmobrânquios, recursos pesqueiros, genética da conservação, 

genética de populações, panmixia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Abstract 

Sharks are organisms widely recognised as top-chain predators and their 

geographic distribution associated with migratory capacity in several species, mainly 

pelagic, make evaluations and monitoring of their populations a complex task. The blue 

shark (Prionace glauca) is a globally distributed and highly migratory species, classified 

as "Near Threatened" on the IUCN Red List of Threatened Species. However, throughout 

its history, P. glauca has been frequently associated with industrial fisheries catches, and 

its recent records indicate relative declines in their populations in some localities. Among 

the knowledge necessary for the proper management and conservation of widely 

exploited species, we can highlight the information about genetic variability and 

population dynamics are of great value, especially when it is a species of high dispersion 

capacity. Thus, this study is the first to characterise the molecular biodiversity and 

population structure of this species globally, from 534 individuals from different locations 

in the Atlantic, Indian and Pacific Oceans. Using the mitochondrial DNA control region 

(CR), we found 43 haplotypes with diversity Hd = 0.778, nucleotide diversity of π = 0.005 

and a global population structure index of ΦST = 0.054 (P = 0.0001). These results indicate 

that P. glauca is among the species of sharks with the highest indexes of genetic 

variability and high gene flow among the oceans, with low geographic delimitation and 

moderate population structure. For purposes of conservation and application in fisheries 

management, the indexes of genetic diversity can be used as a parameter in periodic 

evaluations aiming their maintenance, and the knowledge of the population structure can 

help in the characterisation of priority areas for the species.  

Keywords: Elasmobranches, fisheries resources, conservation genetics, population 

genetics, panmixia 
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 INTRODUÇÃO  



15 

1. Introdução

Ao longo da história evolutiva, os tubarões desempenham um importante papel 

dentro das comunidades marinhas (Cortés, 2000). Esses organismos são amplamente 

reconhecidos como predadores de topo de cadeia, e a distribuição geográfica associada à 

capacidade migratória em diversas espécies, principalmente as pelágicas, torna as 

avaliações e monitorias de suas populações uma tarefa complexa (Fowler et al., 2005). 

Neste contexto, o aumento da exploração pesqueira de tubarões nas últimas décadas tem 

se tornado um assunto de preocupação internacional, sendo evidente o drástico declínio 

populacional em diversas espécies, colocando várias delas nas listas de risco de extinção. 

Capturas em todos os mares têm aumentado significativamente nos últimos anos (Dulvy 

et al., 2014), incluindo  as capturas de forma acidental (Stevens et al., 2010). Dados 

estatísticos da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO) 

registraram no ano de 2015 a captura mundial de 520.000 toneladas de tubarões. Ainda 

segundo a FAO, o Brasil é responsável pela captura de cerca de 19.000 toneladas anuais 

com registro de pouco mais de 18.500 toneladas em 2015 (FAO 2017).  
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Conclusão 

Este trabalho procurou não se limitar apenas ao estudo genético, tentou-se avaliar 

esta informação à luz de uma perspectiva ecológica para o movimento dos indivíduos que 

compõem essa população e apoiar o planejamento adequado de medidas de mitigação de 

impactos, como também fortalecer a hipótese já sugerida por outros autores sobre a 

existência de áreas berçários, embora sejam necessárias mais pesquisas para esclarecer 

sua correta localização.  Pretendemos contribuir para o mapeamento da genética 

populacional global nesta espécie, possibilitando o desenvolvimento contínuo de 

informações. Espera-se que, aumentando a cobertura do sequenciamento para acessar a 

varredura do genoma de alta densidade, seja possível interpretar padrões de diferenciação 

genética e facilitar a compreensão de possíveis formas de restrição de fluxo gênico entre 

bacias. 
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